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Foucault em Devires Discursivos
FOUCAULT IN DISCURSIVE BECOMINGS
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RESUMO 
Como uma forma de responder ao desafio temático proposto à Mesa como Devi-
res Foucaultianos lanço a seguir quatro notas ou flechas em desvios propositais, 
isto é, uma pergunta sobre a moda Foucault, duas murmurações discursivas loca-
lizadas no cenário europeu, uma possível perspectiva dos discursos de Foucault 
no cenário latino-americano e uma última consideração sobre seu apagar-se na 
materialidade da discursografia.
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ABSTRACT 
As a form of replying to the thematical challenge proposed in the Panel as Fou-
cauldian becomings, I cast, in the sequence, four notes or arrows in purposeful 
deviations, i.e., one question about the Foucault trend, two discursive murmu-
rings placed on the European scenario, one possible perspective of Foucault’s 
discourses on the Latin-American scenario, and a final consideration on his self-
-effacement in the materiality of the discursography. 
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1 . Uma pergunta em torno à moda Foucault
 
Nietzsche constatou, e o disse pela boca do homem louco ou fre-

nético, que “Deus está morto” (Nietzsche 1982: 137-139 e 2013: 180-181) 
e que nós somos seus assassinos (isto é, também provenientes da seita 
dos fumadores de haxixe, de onde viria a palavra assassinos?) (Crescenci, 
2016).

Foucault, nessa esteira, acrescenta a possibilidade que o homem 
também esteja morto, pois ele constitui uma invenção recente que pode 
se desvanecer (l’homme s’effacerait), como, “na orla do mar, um rosto de 
areia.” (Foucault, 1963: 398 e 1985: 404) 

É nessa encruzilhada que me pergunto nesta ocasião: O que acon-
tece com o “intelectual Foucault?”. Ou, em outras palavras: “Foucault 
está morto?” e, se o está, “quem o matou?”

Respondo, provisória e pontualmente, mediante um desvio pro-
posital, por intermédio de uma declaração foucaultiana dirigida ao seu 
amigo Gérard Lebrun: “Vais ver só, minha moda terminará por passar!” 
(Lebrun, 1984) 

Constitui essa declaração um diagnóstico equivocado de Fou-
cault? 

Mas, vamos até a palavra moda. Esse outro amigo de Foucault, 
que é Paul Veyne, distanciando-se de determinadas sociologias e filoso-
fias, não julgará as modas, nem os best-sellers, porém as considerará pro-
vidas de certo frescor e mergulhará nelas inserindo-se a si mesmo, por 
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exemplo, na moda Foucault e dizendo, em alta voz, que ele é “um discí-
pulo de Foucault” (Veyne, 2014). Porém, no seu caso e, principalmente 
nesse gesto, inexiste um relacionar-se com as modas passivamente; ele as 
altera, as desvia, e no caso específico de Foucault, como praticante de um 
evergetismo muito singular, Veyne faz diversos presentes ao seu amigo. 
Mas, essa é uma história de amizade que nos levaria muito longe.

Voltando simplesmente à problemática das modas podemos dizer 
que em muitas ocasiões elas se tornam algo não previsto nas coordenadas 
de sua origem, da mesma forma que o interesse e a curiosidade do leitor 
pode passar do título de um livro para seu conteúdo (ainda, um exemplo 
veyniano). Nesse sentido, talvez as modas também possam ser pensadas 
como devires, como é o título provocador sob o que se nos convidou a for-
mar parte desta Mesa. Em todo caso, mesmo se a moda Foucault passou 
ou não passou, é possível constatar que se lida, talvez, com a discursogra-
fia foucaultiana que se tornou cada vez mais complexa, problematizada 
e problematizável... Nesse aspecto, a procura de seu devir, talvez, não 
tenha mais que ser feita pelo nome Foucault, mas pelo seu tornar-se “mur-
muração discursiva”; aspecto que ele também ressaltava nas entrelinhas 
que consideravam Marx e Freud como “instauradores de discursividade” 
(Foucault, 1994b: 805) em torno dos quais se multiplicavam os discursos 
sobre seus discursos. Em outros termos, suspeitamos que aquela “mon-
tanha energética” (Veyne, 1989: 21) chamada Foucault, teria trabalhado 
proposital e, por isso, discursograficamente para devir murmuração dis-
cursiva, deixando, por exemplo, armadilhas do humor e trilhando a via do 
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“segredo de ser sem segredo”, tudo o que parece ter contribuído para esse 
seu devir atual (Muñoz, 2013: 269-281).  

2. Foucault no Cenário Europeu

A seguir, proponho um parêntese para nos referir, rapidamente, à 
“murmuração discursiva” na Europa. Já mencionamos dois amigos fran-
ceses, tentemos nos desviar dessa origem. Escolho agora uma dupla de 
pensadores atuais, que foram colegas e polemizaram em Karlsruhe, mas 
desenvolveram trabalhos e escritos muito diferentes entre si: Sloterdijk 
(alemão, de Karlsruhe) e Byung-Chul Han (sul-coreano de Seul, atual-
mente professor na Universidade de Artes de Berlim). Ambos os pensa-
dores, segundo minha leitura, tem um ponto em comum: não aceitaram 
passivamente a “moda Foucault”, ou, se alguém se arrisca a usar ainda os 
perigosos termos biológicos, não se deixaram contaminar1 facilmente por 
essa moda.

a) Peter Sloterdijk
 
No extenso tratado das Esferas (Sphären; 3 volumes publicados 

em 1998, 1999 e 2004 respectivamente) existe uma única referência a 
Foucault que trata sobre o bloqueio do acontecimento e tem como base o 

1 É pertinente considerar que esse termo não deve ser avaliado só no sentido pejorativo 
que “a sociedade medicalizada” lhe outorgou. No sentido de uma contaminação afirmati-
va, por exemplo, o termo referido permitirá a Paul Veyne analisar a relação do leitor com 
as Cartas a Lucílio de Sêneca (Veyne, 1993: 587-601).
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Theatrum Philosophicum (Foucault, 1970).

“Con razón pudo hacer notar Michel Foucault ‘Mundo como 
esfera, yo como círculo, Dios como centro: ese es el triple 
bloqueo del pensar-acontecimiento’ ” (Sloterdijk, 2004: 118 e 
n.50).

Isso significa, ao meu ver, marcar um gesto de referência mínima 
que, aparentemente, deixaria seus escritos principais à margem da “moda 
Foucault”. Porém, num livro de 2013 (Mein Frankreich), que reúne di-
versos artigos sobre pensadores franceses, Sloterdijk refere-se a Foucault, 
desta vez, apoiado em artigos de Dits et Écrits (Foucault, 1994), e, sur-
preendentemente, faz dele próprio um acontecimento e um raio na história 
da filosofia ocidental, não mais considerada como notas à obra de Platão, 
como o mesmo Foucault a teria descrito. Descreve assim um Foucault 
vacinado pela loucura (folie) de uma nova sensibilidade contemporâ-
nea, oriunda de Nietzsche, Blanchot e Bataille, que o relacionaria com 
a vertigem das abolições de fronteiras e com o monstruoso. Dessa ma-
neira mostra como Dionísio torna-se arquivista e permanece nos porões 
dos arquivos das instituições psiquiátricas, asilos, prisões formando uma 
síntese de erudição e riso explosivo (éclatant) e se afastando da tríplice 
condição para pensar o acontecimento: o mundo (esfera), o eu como moi, 
(círculo) e Deus (centro), escrevendo uma “história de relâmpagos” ou 
uma “história universal da contingência” (fórmula feliz em que escolhe 
repetir Deleuze, avaliando como esse último pensador teria compreendido 
o princípio e a intenção que presidia a pesquisa foucaultiana) (Sloterdijk, 
2015: 183-187). Detalhe, nós podemos acrescentar, que esse gesto desvela 
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uma presença constante ou um silencioso pensar com Foucault, ao longo 
de seus escritos. Por isso, e na referida descrição, o menciona também 
como formador de uma ética de liberação do individual, considerando que 
o indivíduo se forma a si mesmo colocando-se em jogo, o que significaria 
“viver o tempo de outra maneira”.

b) Byung-Chul Han.  

Numa rápida nota sobre Chul Han, podemos dizer que seus escri-
tos são muito críticos das análises sobre o poder em Foucault, nas quais, 
segundo ele, ter-se-iam evitado as situações de extrema “violência”, à 
medida que Foucault “careceria de um sentido para a violência” (Han, 
2016:132). No entanto, resguardar o secreto e as zonas de obscuridade 
é diagnosticado como uma espécie de “cura” para nossa atual sociedade 
da transparência, em que a exigência de transparência procura facilitar a 
integração ao ciclo acelerado do capital, informação e comunicação pro-
duzindo finalmente, o espaço despolitizado. (Han, 2013: 22). Sem lacunas 
de saber até o pensamento degeneraria para transformar-se em cálculo. 
Na medida que na sociedade exposta, cada sujeito é seu próprio obje-
to de publicidade, as relações tornam-se relações de consumo em todos 
os âmbitos.  Assim, no planejamento neoliberal, cada um operaria com a 
“pressão do desempenho” (Han, 2015: 27) e como um administrador ou 
“empresário de si mesmo” (Han, 2013: 48). Expressão que parece vir sem-
pre acompanhada de uma certa ironia, talvez a partir de um tornar-se do 
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“cuidado de si” proveniente da “moda Foucault”... Sabemos que se pode 
resistir facilmente à leitura de Chul Han sobre Foucault usando a própria 
discursografia em termos de análise de poder e de segredo, mas isso não 
apaga a pertinência de seus diagnósticos sobre a atualidade, e é por isso 
que o mencionamos como uma nota discordante a ser considerada dentro 
desse cenário.  

3. Foucault no Cenário Latino-americano

Porém, vamos introduzir uma outra perspectiva e tentar dizer algo 
sobre Foucault em América Latina, que é precisamente, o assunto que aqui 
nos reúne. Começo citando, não um estudioso de Foucault, mas o pen-
sador argentino-mexicano: Nestor Garcia Canclini que, em sua reflexão, 
Latino-americanos à procura de um lugar neste século, faz uma pergunta-
-desafio, que teríamos que responder a cada momento. Pois, segundo ele, 
não se trata só de nos perguntar o que significa ser hoje latino-americano? 
mas quem quer ser latino-americano?

Nessa complexidade do querer, então, teríamos que avaliar, não 
necessariamente aqueles longos mapeamentos de recepção e origem que 
costumam ser desenhados sobre pensadores europeus em nosso cenário, 
mas Foucault como uma arma, instrumento, ferramenta ou operador. Isso, 
precisamente, porque dessa forma não trairíamos o Foucault que, longe 
de se limitar a estudar outros pensadores, apropriava-se deles fazendo-os 
ranger, e isso, ele repetia, ele sabia fazer muito bem. Por isso, me limita-
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rei, nesta oportunidade, a marcar pequenos detalhes diferenciais do solo 
latino-americano, que demandam fazer a escolha adequada para utilizar 
ético-política e ainda esteticamente em nosso solo, a arma ou ferramenta 
adequada, isto é, avaliar e diagnosticar a tendência predominante em de-
terminada conjuntura.

Essa perspectiva demanda, a nosso ver, a constante criação de 
uma enumeração de farpas diferenciais específicas, em vistas a reativar 
pertinentemente a discurso¬grafia foucaultiana em nosso complexo chão 
ou cenário, no qual, cito: “teríamos que encarar serenamente o nosso vin-
culo placentário com as literaturas europeias”, pois “ele não é uma opção” 
(Candido, 1987: 151), somos parte desse tronco, porém, acrescentemos, 
existem e brotam constantemente as farpas diferenciais. Nomearei algu-
mas para não ficar mencionando um projeto abstrato a ser realizado num 
pretenso e adiado futuro:

- Em 1993 já alertava a professora Salma Tannus Muchail, que, 
no Brasil atual, os exemplos foucaultianos, que se referem ao “modelo 
inquisitorial”, às vezes teriam mais pertinência que os exemplos que per-
tencem ao “modelo de controle” (Muchail, 1993).

- Por outra parte, seguindo determinadas análises dessa mesma 
época, realizadas pelo professor Bento Prado Junior, o mapeamento fou-
caultiano da instituição, não poderia ser convertido em nosso solo numa 
crítica geral às instituições, à medida que, por exemplo, a instituição uni-
versitária teria implicado no Brasil uma “revolução”, uma vez que “a cul-
tura escolar precedeu a cultura livre” e que “a relação entre pensamento 
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e instituição não tem aqui o mesmo sentido que tem, hoje, na França” 
(Prado, 1980: 24) .

- Dessa forma, a distinção entre uma série institucional e uma 
para-institucional que eu mesma costumo utilizar nas análises discursivas 
em torno de Foucault, não parece tão claramente delimitada em nosso 
solo. As¬sim, por exemplo, existe, pontualmente, a busca de institucio-
nalização em procuras alternativas [como, por exemplo, o intento de ins-
titucionalizar um “Direito alternativo” no Rio Grande do Sul (Barbeiro, 
1993)] e, teríamos que considerar, especialmente, aquele diferencial que 
constitui a institu¬cio-nalização da corrupção, que já em 1992, Goffredo 
da Silva Telles, referindo-se a Brasil, considerava fazendo parte da máqui-
na administrativa do país. Por isso, ao diferenciar a corrupção em outros 
países e no Brasil sustentava que, neste último, “a grande corrupção quase 
que faz parte da máquina administrativa do país”. (Telles, 1992: 4)

- Finalmente, o papel intelectual em nosso chão não parece cor-
responder ao “intelectual específico”; o “status” de “intelectual” habitual-
mente não parece dar “náuseas” e não são necessariamente os que tentam 
mudar algo no pensamento de si e dos outros os que se autode¬nominam 
intelectuais. Recolhendo um depoimento de Sergio Miceli em 1990, o “es-
paço”, o “peso” e o “poder” dos intelectuais na França e no Brasil seriam 
muito diferentes (Miceli, 1990).
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4. O apagar-se foucaultiano

LNuma quarta e última via desta encruzilhada entre cenários di-
ferenciais, gostaria de retomar a problemática esboçada no começo, isto 
é, Foucault morto, mas vivo na murmuração discursiva. Foucault não só 
declarou como ética intelectual “a indignidade de falar pelos outros” (Fou-
cault, 1985: 69-78), mas terminou expressando que a ética intelectual de 
nossa época consistia precisamente em se apagar a si mesmo, constituindo 
e constituindo-se no problema do “effacement” frente ao qual todo intelec-
tual (específico) deveria fazer uma experiência de dobra reflexiva (Muñoz, 
2000: 35-47). Sabemos que ele sempre tratou de se afastar do velho tecido 
da interioridade, por isso, esse borrar-se deve ser limitado e direcionado 
como um apagamento daquele sujeito burguês-cristão que passa por nós 
(com a expressão burguês-cristão, resgatamos não uma expressão foucaul-
tiana, mas daquele cristão italiano que é Gianni Vattimo). Diferenciemos 
de imediato: esse trabalho de auto-eliminação caminha em sentido contrá-
rio ao de uma posição em América Latina, onde tem-se apagado historica-
mente, como nos advertia Eduardo Galeano (Galeano, 1986), e continuam 
a se apagar, como tem recolhido atualmente Jonnefer Barbosa (Barbosa, 
2016): massacres, genocídios dos povos indígenas, mortes nas fronteiras, 
mortes de mulheres, e onde a denúncia desses apagamentos forçados é 
prioritária.

À margem dessa diferenciação falta ainda pensar o papel desse 
borrar-se discursivo nos escritos de Foucault. Nesse sentido Blanchot, em 
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Michel Foucault tel que je l’imagine, já dizia com força que Foucault tra-
balhava o sujeito na forma de sua desaparição (Blanchot, 1986). Por outra 
parte, não parece ser um apagamento inocente, como tampouco constitui 
uma ingenuidade dizer que só escreveu discursos; isso lhe permitiu situar-
-se próximo do sofista cujo discurso não só diz, mas faz, sem se deixar 
“pescar” pela caça platônica a esse discurso (Foucault, 1971:17-18). Afas-
tamento e desvelamento do platonismo, que também deveria fazer parte de 
uma experiência e experimentação em nosso cenário Latino-Americano, 
que à medida que opera com as categorias de modelo e cópia, carrega os 
perigos de uma auto-imagem deformada, atrasada e dependente pela qual 
temos sido considerados por séculos como cópias deformadas ou espe-
lhos quebrados. Neste sentido, Se a Europa Despertar de Sloterdijk teria 
que ser lida por nós com os cuidados que demanda todo empreendimento 
cultural, segundo nossa avaliação, ainda eurocentrista (Sloterdijk, 2002). 

 Por isso, permito-me recolher e mencionar em continuação, um 
gesto artístico na América Latina, como uma maneira de introduzir neste 
nosso solo um possível cruzamento com a declarada atitude foucaultiana 
de apagamento.  Refiro-me à artista plástica brasileira, Rosa Esteves, que 
entre seus numerosos trabalhos plásticos e intervenções, vai criar cuidado-
samente diversas “Pupas” (Esteves, 2003). Trata-se de figuras femininas 
modeladas cuidadosamente em argila a partir de seu próprio corpo. Após 
essas figuras terem passado por diversas exposições (ou, após terem per-
corrido um determinado circuito artístico), muitas delas serão abandona-
das; algumas na Argentina, por exemplo, o que produzirá mais tarde uma 
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transformação e apagamento de suas formas primitivas e, ao mesmo tem-
po, o que podemos considerar, a partir de sua procura e encontro posterior, 
diversas reintegrações à matéria. Aquele abandono da forma primitiva e 
seu devir posterior serão observados pela fotografia, na qual se documenta 
o reencontro das Pupas abandonadas que vivem na forma de fragmentos 
diferentes do original. Através desse gesto artístico queremos considerar 
Foucault, não constituindo corpos de Pupas, mas corpos discursivos que 
se apresentam como novas “caixas” (Foucault, 1963: 15) ou “lentes grises 
e vazias” (Foucault, 1963: 157) que se multiplicam e continuam a formar 
todos aqueles discursos que hoje em dia circulam em torno dos discursos 
foucaultianos, mas que terminam, talvez, por voltar aos livros-discursos 
que, como objetos-acontecimentos, se desvanecem ou desaparecem final-
mente? 

Mesmo se assim fosse, restaria, no entanto, o ruído (Foucault, 
1986: 30-33), porque segundo a materialidade discursiva de Foucault, os 
livros e as palavras voltam à murmuração discursiva que leva “para muito 
além de todo começo possível” (Foucault, 1971: 7).

De maneira que, retomando em espiral as questões lançadas ao 
começo desta exposição, teríamos que repetir: Deus está morto, mas fica 
ainda sua sombra, que ao modo da sombra de Buda, talvez permaneça 
por séculos... O homem está morto, mas ficam suas pegadas e rastros 
nas ciências humanas, que não acabam, mas precisam mudar de objeto? 
(Muñoz, 1996: 165-172). Foucault está morto (já disse com humor ter re-
conhecido dois de seus assassinos: Dreyfus e Rabinow), mas ficam como 
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acontecimentos e raios seus discursos explosivos. Porém, esses três acon-
tecimentos e mortes teriam que ser deslocados (no sentido da transfor-
mação até dos sentimentos que supõe todo deslocamento) para o cenário 
Latino-Americano que, de forma anamorfótica, precisa quere-los, avalia-
-los e recria-los. Retomando Canclini a pergunta permanece: quem quer 
ser latino-americano e, ao mesmo tempo, leitor de Foucault? Esbocemos 
uma das tantas respostas possíveis: Quem aceita ambos os quereres teria 
que saber usar criticamente os discursos alquímicos de Foucault (Muñoz, 
2017: 209-222) em novas misturas e em relação com outras materialida-
des de maneira que possibilitem outras explosões e explosões outras...
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